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A Aprendizagem da Lógica. 

"a matemática é mais frequentemente considerada como um conjunto 

de resultados adquiridos. e de regras, do que como uma atividade viva, e O 

fato de que a didática da matemática, está esmagada por esta falsa represen 

tação até hoje, não lhe permitir sair da pré-história." 
A matemática é uma ação, ação intelectual que faz apelo à inteli 

gência do aluno e que se apoia sôbre a experiência sempre renovada, " Os mé 

todos atualizados, temas: como modelo o pensamento vivo da matemática e evi 

tam a maior parte das dificuldades sôbre as quais o ensino tradicional nau= 

fragao fles começam por um longo período de aprendizagem que se poderia qua. 

14ficar de pré-matemátiito:, onde se evita apresentar o abstrato intefmamen- 

teelaborada, e em que o aluno é posto diante de situações muito variadas, 

nas quais êle é levado a agir, periodo em que ê1e acumula um capital, que 

ele poderá se referir ulteriormente. Procede-se após, de modo natural; o 

; uno vai tomar consciência de algo que se fez(construlu), analizar o que 

” £fo4 feito, e chegar assim com motivos sôlidos e visão clara à fase de abstra 

ções e da amunciação precisa", 

Assim, pura formar um conceito, parte-se sempre de situações concre 

tes, apresentadas na maior parte do tempo sob a forma de "jogos". O aluno 

mtrido desta forma cetá em condições de descobrir o conceito, e será bem de 

pois que intervirá a fase de formulação precisa. Nesta ótica, não se trata 

mois de mecanismos, nem de regras a reter na memória, nem de passividade dos 

"1unos, mas ao contrário agora a matemática é viva, porque ele faz apelo à 

inteligência e à atividade criadora, 

; Devemos neste momento colocar-nos a questão: " por que iniciar a 

criança em lógica e como começar tal iniciação?" 

Sabemos que não há pensamento e com mais forte razão, matemática 

Om Lógica, cono aiiés universaimento não ná lógica sem matemática... É o 

que levou Bertand Russel a dizer que a matemática é ajuventude da lógica e 

a lógica a idade adulta da matemáticas 

Não Sendo possível formar o menor conceito matemático sem fazer 

apelo à lógica, fica posto naturalmente o problema de aprepdizagem da 1ógi 

ca, que deve ser conduzida junto com a aprendizagem matemática 

As experiências de Bâenes e Suppes provam que lato é possível às 

crianças, se lhes for oportunizado "situações" a partir das quais jeleê po- 

aem tom r consciência das demarches lógicas do seu pensamento. 

  
  

Quanto ao interesse prático de tal aprendizagem ninguém hoje em 

asia poderia negá-lo, percebendo que os computadores serão mum futuro mito 

próximo, tão difundidos como as máquinas de calcular o são hoje, de modo que 

é nesessário forneder mesmo as crianças que terão curta escolaridade, as fa 

ges lógicas que lhes permitirão aceder a este dominio, 

(Tradução e adaptação do prefácio do Livro L'aprentissage de La, 

Lógicque Z. Po Dienes. por Esther P, Grossi) 
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